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RESUMO 

 

 

 

O presente trabalho propõe uma leitura das fotografias de Florbela Espanca em articulação com 

sua obra poética, buscando compreender a construção de sua identidade poética, na medida que 

há um eu que se encena em seus escritos. O estudo toma como base a Fotobiografia (1985), 

organizada por Rui Guedes, e fundamenta-se nos estudos de Artières (2000), Colombo (1991), 

Derrida (2001), Souza (2011) e Marques (2003), sobre o arquivo; Dal Farra (2012), em seus 

estudos sobre Florbela; e de Barthes (1984) e Sontag (2004) em suas reflexões acerca da 

fotografia. A metodologia adotada consistiu na seleção e leitura de fotografias e poemas de 

Florbela Espanca, os quais revelam o caráter múltiplo e fragmentado de sua identidade poética, 

compreendida para além de uma perspectiva única. 

 

 

Palavras-chave: Florbela Espanca; poesia; fotobiografia; arquivo; identidade poética. 

 

 

 

ABSTRACT 

 

 

This study proposes a reading of the photographs of Florbela Espanca in articulation with her 

poetic work, seeking to understand the construction of her poetic identity, insofar as a self is 

staged in her writings. The research is grounded in the Fotobiografia (1985), organized by Rui 

Guedes, and draws on the archival theories of Artières (2000), Colombo (1991), Derrida (2001), 

Souza (2011), and Marques (2003); on Dal Farra’s (2012) studies on Florbela; and on the 

reflections of Barthes (1984) and Sontag (2004) regarding photography. The methodology 

consisted of selecting and analyzing photographs and poems by Florbela Espanca, which reveal 

the multiple and fragmented nature of her poetic identity, understood beyond a single, unified 

perspective. 

 

Keywords:Florbela Espanca; poetry; photobiography; archive; poetic identity. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

Minha relação íntima com os arquivos não se iniciou com este trabalho. Vem de 

tempos, ao guardar cartas, fotografias, os bilhetes de passagens, cartões de presentes, diários 

etc. Sim, me considero uma arquivista... de minhas ruínas e a própria curadora dos fragmentos 

que compõem o meu passado. Nessa experiência imersiva de arquivar tudo, identifico-me com 

a ideia de que ―o usuário de um arquivo é um viajante, que atravessa um espaço não 

fisicamente‖ (Colombo, 1991, p.30). Assim considero-me uma viajante que navega pelas 

prateleiras de minha vida, buscando registrar na memória tudo aquilo que é minuciosamente 

guardado por mim, até mesmo os recadinhos escritos à mão. 

Segundo Artiéres (2000), o ato de preservar documentos pessoais, como cartas, 

diários, fotografias, entre outros registros tem uma importância histórica na construção da nossa 

identidade. 

Portanto, tomando como corpus principal desta pesquisa o livro Fotobiografia de Rui 

Guedes, a partir do trabalho intenso e mesmo de uma vida inteira de João Maria Espanca, pai 

da poeta portuguesa, intentamos discutir o biográfico na construção da identidade do eu 

poético de Florbela Espanca. E trabalhar com os arquivos fotobiográficos da poeta é viajar por 

entre os corredores de sua vida, buscando ir além de sua obra, ao direcionar também para seus 

olhares e gestos, também importantes para a construção de seu eu poético. 

E a partir da obra literária de Florbela Espanca pude chegar a Fotobiografia, 

organizada por Rui Guedes, em 1985. Uma fotobiografia notável sobre uma figura literária que 

é Florbela Espanca. O ―biógrafo‖ afirma sobre o livro: 

 
Uma Fotobiografia tem que ser muito mais profunda de modo a poder reunir 

não só todas (ou quase todas) as fotos do biografado, como também todos os 

documentos, lugares e pessoas que a ele estiveram ligados durante toda a sua 

vida e mesmo antes e depois dela. (Guedes, 1985, prefácio). 

 

Sendo assim, abro o livro de Rui Guedes como se abrisse o baú de Fernando Pessoa, 

contemporâneo de Florbela, que deixou um grande acervo de seus manuscritos, presente em um 

repositório físico de memórias, identidade e pensamentos do poeta, fomentando cada vez mais 

pesquisas. 
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No caso de Florbela Espanca, em sua fotobiografia, organizada por Guedes, atua como 

um ―baú‖ visual e textual, onde imagens e textos se complementam para (des)construir sua 

identidade poética. Assim, como o baú de Pessoa revela a pluralidade do poeta, o livro sobre 

Florbela pode ser visto como um espaço em que ela é (des)construída em algumas etapas de 

sua vida: infância, juventude, suas relações e até a sua morte. 

Tive o primeiro contato com Florbela Espanca quando ainda era adolescente. A 

identificação com sua poesia foi instantânea, assim como outros poetas introspectivos de 

natureza melancólica. E conforme fui conhecendo sua vida e obra, e posteriormente, depois 

de ter feito uma disciplina sobre a poética na Literatura Portuguesa na faculdade, tive a certeza 

de queria fazer o trabalho de TCC sobre essa poeta, por ser uma das figuras femininas mais 

importantes da Literatura Portuguesa. Além de ser uma poeta que transpôs as convenções 

literárias da época, sendo uma mulher à frente do seu tempo, com sua poesia peculiar, de 

caráter confessional, ao tratar de temas como sofrimento, solidão, mágoas. Como em seu 

poema ―Sem Remédio‖: 

É sempre a mesma mágoa, o mesmo tédio, 

A mesma angústia funda, sem remédio, 

Andando atrás de mim, sem me largar!... 

(Espanca, 1919, ed. 2015, p. 158). 

 

Logo, a intenção dessa pesquisa é investigar como a fotobiografia de Florbela 

Espanca, a partir da interseção da sua obra poética e imagem, contribui para a compreensão e 

construção de sua identidade poética, a partir de um eu poético que se encena e se apresenta 

nas obras. 
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2. ABRINDO O BAÚ DE FLORBELA ESPANCA 

 

2.1 Vida e Obra 

 

 

A figura principal deste estudo, Flor Bela d´Alma da Conceição Espanca (Florbela 

Espanca) é uma poeta portuguesa, nascida em Vila Viçosa, Portugal, em 8 de dezembro de 

1894. Filha de João Maria Espanca e Antônia da Conceição, uma camponesa, criada de servir 

na casa de João Maria Espanca. E como a esposa de João Espanca, Mariana do Carmo 

Toscano, não podia ter filhos, a legislação portuguesa da época admitia que o marido se 

relacionasse com outra mulher para cumprir o dever social da procriação e manutenção da 

família. E Florbela foi educada por seu pai e a madrasta, e o mesmo ocorreu com o seu irmão 

Apeles, também filho de Antônia. 

Florbela Espanca foi educada em casa por seu pai, um professor primário, e a poeta 

demonstrou desde cedo uma aptidão excepcional para a literatura e a poesia. Desde criança 

começou a escrever seus primeiros versos, já revelando um talento precoce. (Fernandéz, 2017, 

apud Gonçalves, 2019). Com sete anos, escreve seu primeiro poema ―A vida e a morte‖. Foi 

uma das primeiras mulheres a ingressar no curso secundário do Liceu em Évora e em 1917 

chegou a formar-se em Letras. Ingressou na Faculdade de Direito em Lisboa, porém não 

concluiu o curso. 

A poeta casou-se três vezes. Em 1913 com Alberto Moutinho, seu companheiro de 

escola. Em 1921, divorciou-se de Alberto Moutinho e casou com o oficial de artilharia 

António Guimarães. E em 1925, Florbela casou-se pela terceira vez com o médico Mário Laje. 

Os casamentos que terminaram, as desilusões amorosas, os abortos que sofreu, e, 

sobretudo, a morte do irmão Apeles Espanca, em um acidente de avião em 1927, enquanto 

tripulava sobre o rio Tejo, marcaram intensamente a vida e obra da poeta. Florbela tinha uma 

ligação muito forte com o irmão e sentiu muito por sua perda. E com isso, a sua saúde mental 

foi afetada. 

E em dezembro de 1930, Florbela, ainda mais debilitada, suicidou-se em 08 de 

dezembro, em Matozinhos, tomando uma alta dose de barbitúricos, sedativos usados para 

tratar de doenças nervosas. Fato que ocorreu no dia de seu aniversário de 36 anos, e às vésperas 

de publicar seu livro Charneca em Flor (1931), que foi publicado somente no mês seguinte. 

A causa da morte apresentada foi devido a um edema pulmonar. 
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Florbela deixou um legado literário marcado por uma profunda sensibilidade. Em 

1919 foi publicado o seu primeiro livro de poesias: Livro de Mágoas, em que a poeta explora 

as suas dores e mágoas. O livro é composto por 32 sonetos, em que o eu poético centra-se na 

temática da mágoa, como também em versos de saudade e dor; com tamanha profundidade 

emocional. O segundo livro Livro de Sóror Saudade é publicado em 1923, após o sucesso do 

seu primeiro livro. Esse também foi bem recebido pelo público e teve a edição financiada por 

seu pai, João Maria Espanca (Fernandéz, 2017, apud Gonçalves, 2019). Em 1927, escreve As 

máscaras do destino, livro de contos dedicado a seu irmão Apeles, que falece em decorrência 

ao um acidente de avião. Em 1930, Florbela começa a escrever o Diário do último ano, que 

veio a ser publicado somente em 1981. (Fernandéz, 2017, apud Gonçalves, 2019). 

As obras publicadas em vida foram o Livro de Mágoas (1919) e o Livro de Sóror 

Saudade (1923). As demais edições são obras póstumas: Charneca em Flor (1931), Juvenília 

(1931), publicado por Guido Battelli) e Reliquae (1934). Guido Battelli também reuniu as 

obras poéticas de Florbela em uma coletânea intitulada Sonetos Completos (Fernandéz, 2017, 

apud Gonçalves, 2019). Foram também publicados o Diário do último ano (1982) e o livro de 

contos Dominó Preto (1982). 

Florbela Espanca é uma das vozes mais importantes da poesia portuguesa do século 

XX, pois é reconhecida principalmente por seus poemas, que se destacam por sua intensidade 

emocional e melancólica. Sua obra poética, com uma linguagem lírica, apresenta os 

sentimentos mais profundos. Sua vida foi marcada por emoções intensas, tragédias e dramas 

familiares, o que reflete em sua obra com uma sensibilidade única. 
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2.2 A figura do pai 
 

 

Fig 1- 

Florbela, Apeles e o pai, cerca de 1901. 

Ter um pai! É ter na vida uma luz entre 

escolhos : É ter dois olhos no mundo que 

vêem pelos nossos olhos! (in Vol, pág 

44). 

(Guedes, 1985, p. 18). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

João Maria Espanca, pai da poeta Florbela Espanca, nasceu no dia 01 de fevereiro de 

1866 em Orada, na freguesia de Borba. Não se têm registros de sua infância e juventude, mas 

sabe-se que quando adulto foi uma figura popular em Vila Viçosa, por sua alma de artista, 

qualidade que o fez ser conhecido como o ―homem dos sete ofícios‖, pois pintava, desenhava, 

era antiquário, fotógrafo, negociante de cabedais, e ainda escrevia versos (Casa Florbela 

Espanca)
1
. 

Enquanto na profissão de antiquário, percorria o Alentejo com o objetivo de negociar 

peças de mobílias, ouro, prata e porcelana chinesa, sendo um grande negociador e apreciador 

do mercado antiquário, e bem criterioso nas suas aquisições; além de muito respeitado em 

todo país, recebendo visitas ilustres (Casa Florbela Espanca). E sem dúvida uma figura de 

referência, por conta dessa veia artística. 

Para além de um excelente antiquário, foi um brilhante fotógrafo. E se não fosse por 

essa profissão em questão, não teríamos nos dias de hoje um vasto acervo fotográfico da filha, 

Florbela Espanca, desde a infância à juventude, capturando momentos de sua vida, tornando- 

a sua modelo favorita. Além de João Maria cultivar um ambiente influenciado pela arte, 

 

1
Museu dedicado à vida e obra da poeta, localizado em Vila Viçosa, Portugal. 
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música e literatura, contribuiu para o florescimento do talento poético de Florbela e para a 

formação intelectual de seus filhos, proporcionando-lhes uma educação privilegiada. 

Todavia, apesar de reconhecê-los afetivamente e criá-los junto com sua esposa, 

Mariana do Carmo Toscano, Florbela e seu irmão enfrentaram limitações no reconhecimento 

público da paternidade. A marca de ―filha de pai incógnito‖, mais do que uma questão formal 

de registro, seria uma percepção social que acompanharia Florbela ao longo da vida. 

Assim como pontua Guedes (1985), somente 19 anos após a morte da poeta, por 

altura da inauguração do seu busto, em Évora, e por insistência de um grupo de florbelianos, 

João Maria a perfilhou. 

Mesmo assim, a poeta sempre demonstrou profundo afeto pelo pai, referindo-se a ele 

em cartas como: ―Querido pai", ―Paizinho‖ e em dedicatórias, como no Livro de Mágoas, 

refere-se: ―A meu pai. Ao meu melhor amigo‖. Essa ternura e amor está presente no poema 

―No dia d´anos‖, escrito por ocasião do aniversário do pai: 

Amo-te estimo-te como Deus 

E como os anjos também 

E como a flor da vida 
Amo-te meu querido bem. 

 

(Escritas, 2025) 

 

João Maria, por sua vez, parece ter nutrido orgulho pelo talento da filha, ainda que 

sua posição social o impedisse de assumir plenamente sua paternidade. Como também foi um 

facilitador de sua educação e formação literária, por estimular e apoiar a filha, como em um 

trecho de uma carta, em que Florbela escreve, em razão da publicação do Livro de Mágoas: 

―Publiquei o meu livro para fazer a vontade a meu pai... (in Vol V, carta nº 80)‖ (Guedes, 

1985, p.121), além de ter custeado as suas publicações. 

A figura de João Maria Espanca é essencial para compreender a complexa dinâmica 

familiar que influenciou a vida e a obra de Florbela. Assim, sua história permanece 

indissociável da trajetória de uma das maiores vozes poéticas portuguesas do século XX. 
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3. ARQUIVO: COMEÇO E COMANDO 

 

Desde os primórdios, o ser humano sentiu a necessidade de preservar sua memória. À 

medida que a escrita se tornava cada vez mais relevante, ele passou a sentir uma necessidade 

crescente de organizar e destinar seus documentos, arquivando-os (Porto, 2013). Desse modo, 

essa prática não apenas garantia a conservação de registros, mas também permitia que 

indivíduos mantivessem seus arquivos pessoais como forma de afirmar e reconhecer sua própria 

identidade (Artières, 2000). Sendo assim, ―o arquivista se torna um agente de formação da 

memória‖ (Marques, 2003), atuando não apenas como um guardião de documentos, mas como 

um mediador que seleciona, organiza e preserva aquilo que será lembrado e transmitido às 

gerações futuras. Além disso, conforme Marques (2003), a memória literária depende do 

processo de arquivamento para sobreviver ao tempo: ―Os arquivos nos provêm de recordações 

e lembranças, de um passado com que aprender, para melhor construir o futuro‖ (2003, p. 03). 

Essa função ganha ainda mais relevância quando consideramos também os objetos 

como arquivo, pois, segundo Souza (2011, p. 125) ―os objetos são dotados de memória e de 

forte marca do passado‖. E com isso, tanto o arquivista quanto os objetos que ele preserva — 

sejam eles documentos ou artefatos — desempenham papéis fundamentais na construção e na 

perpetuação da memória coletiva e individual, ao conectar passado e presente para que as 

histórias e identidades não se percam no tempo. 

Para compreender melhor esse papel é primordial trazermos aqui a definição de 

arquivo segundo a sua origem. A palavra tem origem do grego Arkhê, que significa começo e 

comando. No latim "archivum" ou "archium", empregadas no singular, refere-se ao local onde 

se conservavam registros escritos. Conforme Derrida (2001), o sentido de ―arquivo‖, se 

relaciona com a ideia de poder e autoridade sobre a informação, o Arkheîon grego, que 

designava uma sede, residência dos magistrados conhecidos como arcontes, que tinham a tarefa 

de preservar e comandar o local onde eram guardados os documentos, no direito de representar 

a lei. Sendo assim: 

 
Este nome coordena aparentemente dois princípios em um: o princípio da 

natureza ou da história, ali onde as coisas começam- princípio físico, histórico 

ou ontológico-, mas também o princípio da lei ali onde se exerce a autoridade, 

a ordem social, nesse lugar, a partir do qual a ordem é dada- princípio 

nomológico (Derrida, 2001, p.11, grifos do autor). 

 

Percebemos acima que o conceito de arquivo ultrapassa a função meramente 

documental de conservação, visto que, segundo Derrida (2001) o arquivo não pode ser 
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completamente definido, pois está sempre em transformação. Ele está associado ao desejo de 

guardar, mas também ao esquecimento e a exclusão, pois arquivar implica selecionar, organizar 

e, consequentemente, deixar de lado fragmentos da história. 

Para se ter ideia da dimensão do arquivo como espaço de poder e preservação, é 

fundamental ressaltar a figura do arconte, magistrado responsável pela custódia dos 

documentos. Os arcontes eram também guardiões da memória, que exerciam a autoridade sobre 

o que seria conservado ou excluído. Sua função transcendia a mera guarda: eles desempenham 

o princípio nomológico descrito por Derrida (2001), segundo o qual o arconte exerce autoridade 

sobre o arquivo. Conforme Horta (2021), esses guardiões atuam como intermediários entre a 

lei e a história, decidindo quais arquivos merecem permanecer e quais seriam deixados ao 

esquecimento. 

Essa relação entre o arconte e o arquivo apresenta uma dualidade relativa à 

preservação: ao mesmo tempo em que se busca proteger a memória, também define quais 

registros permanecerão no tempo, de modo a interpretar e legitimar o que será lembrado (Horta, 

2021). E essa herança grega ressoa até hoje, pois a preservação documental continua a refletir 

estruturas de autoridade, seja na escolha dos acervos, seja na maneira como são organizados os 

arquivos. 

Sendo assim, Rui Guedes pode ser compreendido como uma espécie de arconte 

moderno, sendo um curador da obra de Florbela. Ao selecionar as fotografias, organizar os 

textos, e determinar quais aspectos da vida da poeta seriam apresentadas ao público. Nesse 

sentido, Guedes exerce uma autoridade arquivística em sua obra, ao influenciar a leitura da 

identidade da poeta, atuando entre a sua história e representação, ao selecionar determinados 

aspectos biográficos em detrimento de outros, ao escrever o livro. 

Se os arcontes exerciam autoridade sobre os documentos oficiais, a fim de definir quais 

memórias seriam preservadas, a fotografia surge como um dos mais poderosos dispositivos 

modernos nesse processo de seleção da memória. É o que veremos a seguir. 
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3.1 A fotografia como dispositivo de memória e construção da identidade 

 

A fotografia, desde seu surgimento no século XIX, revolucionou a maneira como o 

ser humano se relaciona com o tempo e a imagem. Diferente de outras formas de representação 

visual, como a pintura ou o desenho, a fotografia carrega em si um testemunho do real, segundo 

Roland Barthes (1984), pois, a ideia de que, diante da câmera, algo ou alguém realmente esteve 

ali, naquele exato instante capturado. Barthes (1984) descreve esse fenômeno como o"isso foi", 

que confirma que o fotografado, a situação, o fato realmente existiu. 

Mesmo quando o objeto retratado já não existe mais, a imagem persiste como um 

vestígio incontestável de sua existência passada: ―na fotografia, jamais posso negar que a coisa 

esteve lá. Há dupla posição conjunta: de realidade e a de passado (Barthes, 1984, p. 115). 

No entanto, como aponta Colombo (1991, p. 49) há um paradoxo nesse processo: 

―a presença do objeto que ela atesta é passado; sua relação metonímica com o real submete-se 

naturalmente à lei do tempo‖. Nesse caso, a fotografia afirma a presença do objeto, porém, essa 

presença é, por definição, anacrônica, pois o instante registrado já se perdeu no fluxo do tempo. 

Ademais, Sontag (2004) reflete que a fotografia não é um espelho do real, mas 

uma interpretação carregada de subjetividade _ que transforma o efêmero em permanente, 

atribuindo-lhe novos significados: 

 
O que está escrito sobre uma pessoa ou um fato é, declaradamente, uma 

interpretação, do mesmo modo que as manifestações visuais feitas à mão, 

como pinturas e desenhos. Imagens fotografadas não parecem manifestações 

a respeito do mundo, mas sim pedaços dele, miniaturas da realidade que 

qualquer um pode fazer ou adquirir (Sontag, 2004, p. 08). 

 

 

Se, por um lado, a fotografia evidencia a existência de um objeto ou evento, por outro, 

essa evidência é reconstruída. Assim, a fotografia não apenas registra o que já se perdeu no 

tempo, mas também ressignifica. Nos retratos de família, por exemplo, as fotografias registram 

momentos, além de rostos, e com isso, são construídas narrativas afetivas. E ao capturar uma 

imagem, iluminar e congelar um instante, a fotografia abre espaço para uma interpretação 

carregada de subjetividade. Ela fixa momentos, mas também os exclui, enquadra certas 

perspectivas e apaga outras. Por isso não colocamos qualquer foto nos nossos álbuns, 

escolhemos aquelas mais significativas (Artiéres, 2000). Ou seja, escolhemos as fotos que 

consideramos especiais e que nos emocionam; ou até mesmo selecionamos aquelas em que 

estamos com uma pose melhor ou uma expressão melhor. Assim como ressalta Sontag (2004), 
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as fotos são uma interpretação do mundo, assim como as pinturas e desenhos. 

Além disso, a fotografia como um signo vivo, é carregado de intenção, conforme atesta 

Colombo: 

 
uma imagem é signo de um objeto porque o figura, mas é imagem porque dá 

testemunho de sua presença, e na condição de testemunho de existência, serve 

de suporte para as lembranças (1991, p. 47). 

 

A imagem fotográfica _ seja em arquivos pessoais, museus ou plataformas digitais _ 

carrega consigo uma dupla função: eternizar e, ao mesmo tempo, construir versões da 

realidade. Assim como aponta Barthes (1984, p.13): ―A fotografia repete mecanicamente o que 

nunca mais poderá repetir-se existencialmente‖. Logo, a fotografia para o teórico é uma relação 

intrínsica com a mortalidade, por capturar um instante que já passou. Sontag complementa essa 

ideia ao ressaltar que: 

Tirar uma foto é participar da mortalidade, da vulnerabilidade e da 
mutabilidade de outra pessoa (ou coisa), justamente por cortar uma fatia desse 

momento e congelá-la, toda foto testemunha a dissolução implacável do 

tempo. (Sontag, 2004, p.13) 
 

 

Segundo Stuart Hall (2006) todo meio de representação através da arte, como a escrita, 

pintura, desenho e também a fotografia, transformam a realidade, ao traduzir seu objeto em 

dimensões espaciais e temporais. Isso significa que a identidade, longe de ser estável, é mediada 

por esses sistemas de representação, traduzindo os eventos de uma narrativa numa sequência 

temporal. 

A globalização intensifica esse processo, por expandir as conexões culturais e 

tecnológicas —facilitada ainda mais hoje em dia pela internet e pelas mídias sociais —com a 

circulação massiva de imagens, que faz com que essas representações sejam carregadas de 

significados, adaptando-se aos códigos visuais. 

Dessa forma, a fotografia se torna um instrumento ativo na formação da nossa 

identidade, por participar dessa mutabilidade, pois ela não apenas registra quem somos, mas 

também quem nos tornamos. Assim como ressalta Manguel (2001, p. 24): ―A imagem dá 

origem a uma história, que, por sua vez, dá origem a uma imagem‖. Seja os álbuns de família, 

nos registros históricos, ou até mesmo na redes sociais (sendo algo mais contemporâneo), as 

imagens que escolhemos preservar (ou descartar) moldam não apenas nossa relação com o 

passado, mas também como nos projetamos no futuro. Com isso, as fotografias deixam de ser 
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meros registros e passam a constituir quem somos: ―Quando lemos imagens - de qualquer tipo, 

sejam pintadas, esculpidas, fotografadas, edificadas ou encenadas -, atribuímos a elas o caráter 

temporal da narrativa‖ (Manguel, 2001, p. 27). 

Nesse caso, Manguel (2001) sugere que nossa relação com as imagens é 

profundamente marcada pela linguagem do tempo e da narrativa. Mesmo diante de uma pintura 

renascentista, uma fotografia jornalística ou uma foto de família, não as percebemos como 

meros objetos, mas como uma história à espera de ser lida. Um retrato, por exemplo, não é 

apenas um rosto capturado em tela; é um instante que evoca um "antes" e um "depois" que 

imaginamos, seja atráves do olhar, sorriso, gestos, uma pose. A Mona Lisa de Da Vinci sorri, 

mas o mistério desse sorriso reside justamente na pergunta que ecoa através dos séculos: "O 

que ela está pensando?" — uma interrogação que só faz sentido porque pressupomos algo além 

do que é capturado em uma pintura ou fotografia. É a força do poder evocativo da fotografia, 

que serve de suporte para as lembranças, como ressalta Colombo (1991). 

Uma imagem identifica gestos, expressões e cenários que, mais tarde, serão lidos como 

evidências de um "eu". No entanto essas interpretações podem ser provisórias, pois a mesma 

imagem que hoje parece capturar um sentido, amanhã poderá ser reinterpretada à luz de novos 

contextos, além, pois, conforme Manguel (2001), que se refere à pintura, mas tomando sua 

postulação para discutir a fotografia, ao tentarmos decifrar uma pintura, uma imagem, por assim 

dizer, podemos nos sentir mergulhados em um ―abismo de incompreensão‖, feito de infinitas 

possibilidades de interpretação. 

Ao passarmos para o próximo tópico de discussão, deveremos ressaltar que, quando 

Manguel fala do ―abismo de incompreensão‖ diante de uma imagem, nos faz lembrar de um 

pensamento Focaultiano de que toda interpretação também é atravessada por relações de poder. 

E se há um campo em que isso se torna evidente é com os arquivos de mulheres, que durante 

séculos foram, segundo Duarte (2011, p.65): ―excluídas do cânone por uma historiografia e uma 

crítica de perspectiva masculina, que sistematicamente eliminaram as mulheres do cenário das 

letras‖. É com essa ―incompreensão‖que prosseguimos com o próximo tópico. 
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3.2 A mulher arquivada 

 

No final do século XIX e nas primeiras décadas do XX, a simples ideia de uma mulher 

ingressar no ensino superior ainda causava estranhamento na população. E quando mulheres 

publicavam, suas obras eram recebidas com desconfiança e descaso (Duarte, 2011), sendo 

submetidas a olhares hegemônicos, moldados por uma cultura dominante e sustentados por 

valores patriarcais, que definiam os parâmetros estéticos e intelectuais da sociedade. 

Diante de barreiras, muitas escritoras recorriam a pseudônimos ou ao anonimato para 

publicar suas obras ou se juntavam para fundar jornais e revistas, formando redes de trocas 

culturais sobre diversos gêneros escritos por elas. Todavia, com o tempo, se perdiam as edições 

(Duarte, 2011). Acabavam sendo excluídas do cânone e apagadas das prateleiras da memória. 

Em contrapartida, naquele período, estavam ocorrendo grandes transformações 

econômicas e sociais. E com aquele contexto, estabeleceu-se uma reformulação do papel da 

mulher, impulsionando as reivindicações por direitos igualitários, nascendo o movimento 

feminista (Silva, 2015). Portugal também foi influenciado por essas mudanças, incluindo a 

participação das mulheres no campo literário (Silva, 2015). 

Florbela Espanca, embora não tenha levantado nenhuma bandeira do feminismo 

abertamente, ainda assim é uma figura à frente do seu tempo, ao desafiar a imagem passiva e 

submissa da mulher, ao apresentar uma visão consciente do feminino, rompendo com os 

esteriótipos de sua época: 

 
No entanto, o casamento é brutal, como a posse é sempre brutal, sempre!... É 

o casamento um grilhão de flores e risos? De acordo, mas é sempre um grilhão. 

(...) não ajoelhe nunca, porque está nisso o nosso grande mal, o nosso 

profundíssimo erro; (in Vol. V, Carta nº 80). 

Guedes ( 1988, p. 101). 

 

Saiba-se, portanto, que Florbela foi casada três vezes, tendo dois divórcios, o que não 

era comum na época. Um acréscimo a isso, enfrentou barreiras da sociedade portuguesa na 

época, sendo a primeira mulher a frequentar o curso de Direito de Lisboa. A poeta foi o 

antimodelo do feminino e da concepção de mulher para o salazarismo. Com sua lucidez, 

questionava a condição feminina e os papéis sociais impostos às mulheres, como sendo uma 

força primária de sua obra (Dal Farra, 2019), de modo que transpassava em seus versos a 

inconformidade, por apresentar uma obra diferente da produção poética de sua época, que 

reforçavam os ideais tradicionais de feminilidade (Silva, 2015). 
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Embora a década de 20, do século XX, tenha impulsiosado o reconhecimento de obras 

de mulheres, as críticas não foram poupadas a elas. E com Florbela não foi diferente (Silva, 

2015). A pressão das críticas pelo fato de ser mulher e de escrita diferenciada, por expressar 

abertamente o desejo feminino e expor temas como morte, erotismo, solidão... era alvo de 

comentários maldosos, como perseguição da imagem da poeta. Como a de Álvaro Madureira, 

que dispara: ―Desaconselhando moralmente a leitura da obra de Florbela‖ (Dal Farra, 2019, p. 

19, grifo da autora), insinuando que usava estupefacientes e narcóticos de foma exagerada e 

críticas sobre seu estado de saúde e seus relacionamentos amorosos que, segundo ele, revelava 

uma ―exaltação mórbida‖ e ―quase loucura sentimental‖, conforme apontado por Dal Farra 

(2019). 

Ademais ―Tentam substituir o erotismo dos seus sonetos pelo puro misticismo: 

pretendem apagar, assim, os traços femininos incômodos‖ (Dal Farra, 1985, p.112). E ainda 

acrescenta: ―pensam explicar, deste modo, tanto a insatisfação de Florbela e a sua adaptação 

social quanto aquilo que nela julgam indecoroso- a ousadia intimista, a declaração de cio, a sua 

própria identidade de mulher (Dal Farra, 1985, p.112). 

Essa tentativa de ―substituição‖ que Dal Farra ressalta, reflete um mecanismo de 

domesticação da escrita feminina, e não é um fenômeno isolado na história literária. Nesse caso, 

os críticos não apenas suavizam o que a poeta quer passar, mas reforçam uma visão de associar 

a mulher escritora a algo delicado e puro, distante da materialidade do corpo e do desejo, como 

se fosse para neutralizar a ameaça da voz literária feminina. 

Florbela rompe com a mordaça social e derruba às barreiras existentes ao apontar o 

prazer feminino em seus poemas, com tom de erotismo. Como no poema ―Horas Rubras‖, do 

Livro de Soror Saudade: 

 
Horas profundas, lentas e caladas 

Feitas de beijos sensuais e ardentes, 

De noites de volúpia, noites quentes 

Onde há risos de virgens desmaiadas... 

 

(Espanca, 1923, ed. 2013, p. 39) 

 

No poema ―Vaidade‖, por exemplo, do Livro de Mágoas, a autora sonha em ser a poeta 

eleita, reconhecida pela sua escrita, como por insegurança de que suas palavras não agradem a 

todos, talvez pelo fato de ser mulher : 
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Sonho que sou a Poetisa eleita, 

Aquela que diz tudo e tudo sabe, 

Que tem a inspiração pura e perfeita, 

Que reúne num verso a imensidade! 

 

(Espanca, 1919, ed. 2015, p. 126) 

 

Cabe salientar que, ao revisitar as críticas dirigidas a Florbela, a partir de sua obra 

literária, abre-se um espaço de reflexão sobre os mecanismos de silenciamento que ainda 

permeiam não apenas a recepção, mas também a leitura e a própria produção das autoras 

mulheres pois muitas se veem impedidas, ou mesmo desacreditadas de produzir. E desafia-nos 

a questionar não apenas como lemos Florbela, mas como lemos e apagamos tantas outras vozes, 

que assim como a poeta, ousaram existir fora dos limites impostos. 

Quando Dal Farra (1985) afirma que os críticos tentam "apagar os traços femininos 

incômodos" de sua obra, está destacando justamente como a recepção literária pode atuar como 

um instrumento de controle, apagando aquilo que não se adequa às expectativas do que se 

espera de uma escrita feminina. Ao declarar seu desejo, Florbela não apenas rompe com o ideal 

da ―mulher recatada‖, mas também inaugura uma linguagem única, abrindo espaço para que 

outras autoras pudessem seguir o mesmo caminho, apesar de ser tão questionada e criticada. 



22 
 

 

4. FLORBELA ESPANCA: VIDA E OBRA EM ARQUIVO 

 

4.1 Fotobiografia de Guedes 
 

 

Fig 2- Fotobiografia de Rui Guedes 

Fonte: Livraria Afarrabista. Disponível em:< 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

https://www.livrariaalfarrabista.com/?livro=15921&titulo=FLORBELA-ESPANCA---Fotobiografia>. Acesso 

em 16 de nov de 2025. 

 

Dois nomes se destacam quando se referem às pesquisas e publicações a respeito da 

vida e obra de Florbela Espanca, que são Rui Guedes e Maria Lúcia Dal Farra. Neste tópico 

abordaremos um pouco sobre quem são os dois estudiosos e os trabalhos dos mesmos a respeito 

da poeta. Sobretudo, a edição Fotobiografia, de 1985 escrita por Guedes e as polêmicas entre 

os dois pesquisadores, envolvendo críticas trocadas entre eles relacionadas às edições e 

interpretações que cada um produziu sobre a obra de Florbela. 

Entre as obras biográficas que se dedicam à vida de Florbela Espanca, destaca-se 

Fotobiografia, organizada por Rui Guedes em 1985. Nela, o autor combina fotografias, 

manuscritos e documentos pessoais, construindo uma narrativa visual sobre a vida da poeta. 

Rui Guedes foi um profissional de comunicação português. Apresentou programas de 

TV, como Topo Gigio na RTP e A visita da Cornélia. Além de atuar como coprodutor de peças 

teatrais; exerceu o cargo de vice-presidente da Assembleia Geral da Sociedade Portuguesa de 

Autores e ainda foi historiador literário, músico e biógrafo (Silva, 2019). Colaborou com Eunice 

Muñoz na produção de discos, musicando poemas de Florbela Espanca. Dedicou-se à edições 

de fotobiografias de clubes de futebol portugueses, e sobretudo, se destacou pelo seu trabalho 

dedicado à vida e à obra de Florbela Espanca. Entre elas as edições de obras completas de 

Florbela Espanca, com a coleção: Volume I - Poesia 1903-1917; volume II - Poesia 1918-1930; 

https://www.livrariaalfarrabista.com/?livro=15921&titulo=FLORBELA-ESPANCA---Fotobiografia
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volume III – Contos; volume IV - Contos e Diário; volume V - Cartas 1906-1922; volume VI - 

Cartas 1923-1930; Acerca de Florbela, um estudo sobre a vida e obra da poeta e Fotobiografia: 

Florbela Espanca, publicada pela Dom Quixote em 1985, que é a que vamos trabalhar no 

decorrer desse trabalho. 

Esse livro, dividido em cinco partes, oferece uma perspectiva visual e textual sobre a 

vida e a obra de Florbela Espanca. Guedes reúne uma coletânea de dados iconográficos para 

compor um retrato íntimo da vida de Florbela Espanca com documentos que abrangem o ano 

de 1894 a 1930, além de documentos póstumos, na quinta parte. Essa coletânea instaura ainda 

uma interseção entre imagens (fotografias e pinturas), poemas, correspondências, diários, entre 

outros escritos de Florbela, de modo a contextualizar a vida da poeta em suas particularidades, 

em um panorama literário e fotográfico. 

Guedes afirma sobre o que pretende entregar em seu livro: 
 

 
Este livro é, assim, no seu humilde objectivo, uma colectânea de dados 

iconográficos que procura reunir o máximo possível de fotos e documentos de 

ou sobre Florbela Espanca. Não pretendo, portanto, interpretar mas mostrar. 

Não pretendo concluir, mas tão somente deixar o leitor ver a vida de Florbela 

Espanca nos seus pormenores. 

(Guedes, 1985, p.06) 

Para publicar obras sobre Florbela, Rui Guedes empenhou-se em reunir os manuscritos 

da autora. Conforme relata em uma entrevista concedida à Clara Alves Ferreira, no Expresso 

em 1985, um neto de um cunhado de Florbela faz uma oferta a ele e disponibiliza os manuscritos 

da poeta. E com isso Guedes passa a percorrer Portugal para entrar em contato com os 

familiares, amigos e pessoas próximas a Florbela para convencê-los a doar ou vender os 

documentos, a fim de conseguir um grande espólio da vida e obra da autora (Silva, 2019). 

Sendo assim, Guedes (1985) reforça que a sua obra se coloca como um instrumento de 

consulta, não como uma análise crítica, preservando a autonomia do leitor ao ter o contato com 

o livro. 

A edição Fotobiografia (1985), escrita por Guedes, apesar de apresentar um vasto 

acervo sobre Florbela, tornou-se alvo de polêmicas e críticas em relação à forma como foi 

concebida e editada. Essa publicação despertou à atenção da também pesquisadora Maria Lúcia 

Dal Farra, que se posicionou a respeito—tema que será retomado nos tópicos seguintes. 
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4.2 A edições de Maria Lúcia Dal Farra 

 

Maria Lúcia Dal Farra é uma das maiores referências quando se trata de pesquisas 

relacionadas a poeta, por ter produzido diversas obras, além de participações em demais 

projetos de pesquisa sobre Florbela. 

Foi professora titular concursada de Literatura Portuguesa na UFS desde 1992, tendo 

exercido o cargo de Pró-Reitora de Pós-Graduação e Pesquisa na mesma instituição. Sua 

formação inclui mestrado (1973) e doutorado (1979) pela USP, onde também lecionou, e o 

título de livre-docência pela UNICAMP (1987). Participou ativamente da criação do 

Departamento de Teoria Literária da UNICAMP, colaborando com Antonio Candido, e foi 

professora visitante na Universidade da Califórnia (Berkeley). Com pós-doutorado na França 

(École Pratique des Hautes Études) e em Portugal (Universidade de Lisboa), sua atuação 

acadêmica é acrescida por sua formação musical. Publicou diversos trabalhos sobre literatura, 

com destaque para seus estudos sobre Florbela Espanca, como Trocando Olhares—livro em 

que reuniu poemas do primeiro manuscrito de Florbela— sendo referência em concursos 

acadêmicos franceses.
2
 

Além do seu trabalho crítico, Dal Farra também se destaca como poeta, tendo 

publicado livro de poemas como Livro de Auras (1994); Livro de Possuídos (2002); 

Alumbramentos (2012) e Terceto para o fim dos tempos (2017), todos pela editora Iluminuras. 

Foi reconhecida com o prêmio Jabuti de poesia (2012), pelo livro Deslumbramentos e 

homenagens como a Medalha de Mérito Cultural da UFS (2013). Sua correspondência com 

escritores portugueses como Vergílio Ferreira e Herberto Helder foi doada a universidades 

portuguesas. Em 2019, foi tema de eventos no Brasil e em Portugal, onde lançou Alguns 

Poemas. Sua produção literária e crítica tem sido amplamente estudada em teses e artigos por 

pesquisadores. 

Entre seus trabalhos mais notáveis sobre Florbela estão a edição de um compilado de 

contos, cartas e diário de Florbela, Afinado Desconcerto, que foi lançado pela editora 

Iluminuras, em 2000 e Sempre Tua, também lançado em 2000 pela mesma editora, em que a 

autora reúne cartas inéditas de Florbela enviadas a Antônio Marques Guimarães (que viria ser 

seu segundo marido) nos anos de 1920 a 1925. 

 

 

2 Fonte da biografia da autora: https://www.escavador.com/ . 

https://www.escavador.com/
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E um dos seus mais recentes trabalhos sobre a poeta inclui a obra Caleidoscópio 

Florbela, lançado em 2024 pela universidade de Évora, como também o Dicionário de Florbela 

Espanca, publicado no mesmo ano, sendo responsável pela coordenação científica do livro, que 

contou com mais de 80 colaboradores para a sua produção. 

 

4.3 A polêmica entre arquivos: Maria Lúcia Dal Farra vs. Rui Guedes 

 

A obra e a vida de Florbela Espanca tem sido objeto de estudos ao longo dos anos por 

diversos pesquisadores, como também gerado controvérsias entre eles. Entre os debates que 

marcaram a recepção crítica de produção literária e a vida de Florbela, detaca-se a polêmica 

envolvendo Maria Lúcia Dal Farra e Rui Guedes, dois pesquisadores que, em diferentes 

momentos, se dedicaram a organizar e analisar os arquivos da poeta portuguesa. 

A querela entre Dal Farra e Guedes vai além de uma simples divergência acadêmica. 

Revela tensões e até ataques preconceituosos por parte de Guedes, como veremos a seguir: 

Teve início em 1986, no Colóquio Letras, número 92, onde três recensões foram 

publicadas sobre a edição da Obra Completa de Florbela Espanca, organizada por Guedes. No 

Colóquio há um texto de Silvina Lopes, sobre os volumes I e II (Poesia) e Dal Farra escreve as 

críticas sobre os volumes III (Contos); volume IV (Contos e Diário) e sobre Fotobiografia. 

Nestas críticas, Dal Farra elogia o prefácio de José Carlos Seabra na edição de Contos, 

e, ao discorrer sobre a intenção de Guedes ao publicar Fotobiografia (1986), tece seus 

argumentos, referindo-se à organização das edições do empresário: 

 
tal como se fez, não fica disfarçado sequer o intuito meramente empresarial e 

sensacionalista que tenho apontado. Pergunto-me, em vista disto, qual foi o 

critério ético utilizado para se conhecer e respeitar a vontade da poetisa, cujo 

teor as suas obras publicadas em vida certamente indicam (Dal Farra, 1986, 

p.89). 

 

A autora se refere ao modo como o biógrafo expõe sobre sua edição, de modo 

sensacionalista, por assim dizer, partes do corpo de Florbela Espanca, como metade do maxilar 

inferior e pedaços do seu cabelo, recolhidos durante a exumação de seus restos mortais: 

Aqui, a reconstrução visual de uma época, de álbum de retratos, para uma 

lição de anatomia que devassa, não mais a intimidade poética ou a vida 

particular de Florbela, mas a sua integridade física e sua legítima privacidade 

post-mortem (Dal Farra. 1986, p. 89, destaque da autora). 
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Outras críticas foram apontadas em recensões no Colóquio Letras de 1987, nº 99, um 

ano depois das outras e também assinadas por Dal Farra, relacionadas às edições das Cartas 

(1906- 1922); Cartas (1923-1930) e Acerca de Florbela, uma biografia detalhada da vida da 

poeta, organizados por Guedes. E Dal Farra enceta a sua crítica apontando as modificações 

feitas por Guido Battelli —amigo e professor de italiano de Florbela que teve uma grande 

importância nas divulgações de suas obras— relacionada à primeira edição das cartas de 

Florbela (1931). Dal Farra esclarece, no entanto: 

Dentre as 184 cartas editadas em dois volumes agora, somente 8 postais e 14 

cartas de Florbela, além de 6 cartas a ela referentes, não tenham sido antes 

publicadas! Mas ao leitor não se dá nunca esta informação (Dal Farra,1987, p. 

109). 

Na edição de Acerca de Florbela: Biografia, Bibliografia, Apêndices e Discografia, no 

mesmo Colóquio de 1987, Dal Farra ressalta várias críticas voltadas a essa obra, sobretudo a 

ausência de critérios na bibliografia, referências incompletas, gralhas e equívocos, como 

também aponta o caso de textos readaptados. A autora ainda comenta a falta de textos que são 

fundamentais à obra. Além disso, Dal Farra declara às graves insinuações a respeito de Mário 

Lage, sobre uma possível homossexualidade dele (Silva, 2019). E ainda o episódio sobre a 

publicação de um soneto de Américo Durão atribuído à poeta. E para além disso, Dal Farra 

ressalta contradições no próprio corpo da biografia, relacionado a um equívoco com datas, em 

que Aurélia Borges acompanhou a poeta a um baile de carnaval, sendo diferente do que consta 

em carta que Florbela a enviou sobre a menção do baile. 

As recensões de Dal Farra sobre Guedes tiveram repercussões, recebendo elogios e 

críticas. Algumas delas revelaram um tom preconceituoso pelo fato de ser mulher e também 

brasileira. Como nas opiniões de Fagundes Duarte, que afirmou desconhecer a professora, e 

insinuou que ela teria importância ―em Aracaju‖, desconsiderando sua trajetória acadêmica 

nacional e internacional, Tal comentário evidencia uma perspectiva eurocêntrica ao se referir a 

uma intelectual brasileira (Silva, 2019). 

Em contrapartida, ao rebater as críticas feitas por Dal Farra às suas edições, Guedes, 

em entrevista concedida a Carlos Câmara Leme sobre a autora, aponta: ―A revanche dessa 

senhora não me merece, pois, nenhuns comentários (...)Tenho, por outro lado, a consciência de 

que se não fosse eu essa brasileira não tinha assunto para escrever. Não conheço nenhum 

trabalho dela anterior ao meu‖. (Guedes apud Leme, 1994, p.4). 
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Guedes, ao se referir a Dal Farra como ―brasileira‖; ―senhora‖, fato da mesma ser 

mulher e brasileira, o que identifica xenofobia e misoginia em seu discurso, ignora o fato de ela 

ser uma professora com carreira consolidada e com importantes trabalhos publicados. Além de 

não reconhecer as falhas apontadas por Dal Farra em suas edições, mostra seu desprezo pelo 

trabalho intelectual da autora (Silva, 2019). 

Ademais, a crítica mútua reverbera em trocas de farpas, que saem totalmente de um 

diálogo acadêmico e corrrobora em uma grande polêmica entre os dois. O que faz consolidar 

um discurso preconceituoso por parte de Guedes, demonstrando inferiorização à mulher e por 

ser brasileira, além do não reconhecimento acadêmico da professora e pesquisadora. 

 

5. RELAÇÃO ENTRE POEMAS E FOTOGRAFIAS NA (DES)CONSTRUÇÃO DA SUA 

IMAGEM POÉTICA 

 

5.1 Mágoas e olhares: a dor como espetáculo visual, a encenação do eu lírico e a 

performatividade da imagem 

 

Ao atentarmos para as fotografias de Florbela Espanca que foram tiradas ao longo dos 

anos, somos convidados a olhar, não apenas para a sua fisionomia, suas vestimentas e adereços, 

mas também as marcas de uma existência que, gradativamente, se esvanece diante da câmera. 

O sorriso, presente em algumas imagens mais juvenis, parece se rarefazer à medida 

que o tempo avança—como se o o rosto da poeta, cada vez mais ensimesmado, denunciasse 

aquilo que seus versos não cessavam de anunciar: a dor como presença constante, corroendo a 

sua luz. Isso se faz mais claro em um trecho da carta de Florbela endereçada a Julia Alves: 

 
Nasci num berço de rendas rodeada de afetos, cresci despreocupada e feliz, 

rindo de tudo, contente da vida que não conhecia, e de repente, ao alvorecer 

dos meus 16 anos, compreendi muita coisa que até ali não tinha 

compreendido e parece-me que desde esse instante cá dentro se fez noite. 

Fizeram-se ruínas todas as minhas ilusões, e, como todos os corações 

verdadeiramente sinceros e meigos, despedaçou-se o meu para sempre. 

(Espanca [s.d] apud Dal Farra, 2019, p. 222). 
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Segue abaixo, duas fotografias de tempos diferentes em que podemos perceber essas 

mudanças em Florbela: 

 

 

 
Fig 3- Florbela com 15 anos. Fig 4- Aos 16 anos. 

 

 

(Guedes, 93-94. Florbela com 15 anos, p. 56) (Guedes, 104. Aos 16 anos. p. 63) 

 

 

 

Nessas fotos, tiradas pelo próprio pai, João Maria Espanca, há mais que um intervalo 

de tempo: há um abismo emocional que começa a esculpir a imagem da poeta. Na primeira 

imagem, com 15 anos, Florbela posa com um leve sorriso, vestida com elegância e adornada 

com cordão e um laço de fita. Talvez vestida para algum evento importante ou somente para 

posar para a foto. E a expressão leve carrega uma juventude não contaminada pela dor. A 

imagem é clara ao fundo e Florbela exibe uma postura confiante. O olhar é sereno como se 

nela ainda habitasse o ―berço de rendas‖ cercada de afetos. 

 

Contudo, na fotografia com 16 anos, essa leveza vai desaparecendo. O sorriso se desfaz 

completamente e mostra um olhar distante e uma expressão mais séria. Os cabelos se mostram 

mais desalinhados, em contraste com a anterior em que há o laço de fita. Os traços de menina 

ainda estão lá, porém com alguma tensão no modo como encara o nada, e ao vazio mais 

intrínseco — um sinal visual de que algo se rompeu por dentro, materializando o que escreveu 
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à amiga. O cenário com a sombra no fundo da imagem ilustra também esse aspecto em sua 

expressão. 

Esse contraste visual entre as duas fotografias revela um processo de apagamento, não 

de sua figura em si, nem mesmo por uma diferença nas datas, mas na forma poética que sua 

identidade vai-se transformando juntamente com que a fotografia revela. A foto tirada aos 16 

anos, por exemplo, capta o instante que marca uma mudança em sua feição. A poeta vai, pouco 

a pouco, se construindo — e se desconstruindo — a partir das suas inquietações, mágoas e da 

dor que se revela tanto nos versos quanto no silêncio de suas imagens. 

Nesse sentido, o rosto de Florbela em algumas imagens torna-se uma espécie de palco 

íntimo, onde seus gestos e expressões performam uma dor que transpassa e deixa capturar pela 

lente. Como se a fotografia funcionasse como um espelho da alma, que dialoga com seus versos. 

―Impossível‖, do Livro de Mágoas traduz a dor de uma Florbela juvenil e tão cheia de 

desencantos: 

 
Disseram-me hoje, assim, ao ver-me triste: 

―Parece sexta-feira de Paixão. 

Sempre a cismar, cismar, d´olhos no chão, 

Sempre a pensar na dor que não existe... 

O que é que tem?! Tão nova e sempre triste! 

(...) 

Os males d´Anto toda a gente os sabe! 

Os meus...ninguém...A minha Dor não cabe 

Nos cem milhões de versos que eu fizera!... 

(Espanca, 1919, ed. 2015, p. 162) 

 

 

Souza (2011, p. 53) traz uma ideia de que ―biografar é metaforizar o real‖, já que a 

biografia não é um espelho fiel da vida, mas moldada por escolhas e interpretações. Ou seja, 

metaforiza a realidade. Logo, a obra poética, por exemplo, seria uma expressão independente 

dessa vida, o que afasta qualquer pretensão de ―verdade total‖ sobre a identidade do autor. 
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Todavia, no caso de Florbela, biografia e obra poética estão profundamente ligadas. A 

poeta foi performática em suas obras quanto em vida, o que reflete também em suas fotografias. 

Algumas de suas fotografias mostram tanto a sua sensualidade e feminilidade marcantes, como 

a sua melancolia e dor. Como serão mostradas a seguir, em uma seleção, relacionando-se com 

alguns de seus poemas. 

Os critérios que adotamos para as escolhas das fotografias é transitar por uma Florbela 

mais jovem, apresentada acima, na fase adulta e no final da sua vida, com expressões distintas 

que serão reforçadas com os poemas que ajudam a construir e a desconstruir a poeta. 

Nesta fotografia abaixo, retratada em sua juventude, aos vinte e dois anos de idade, 

apresenta uma Florbela com o olhar levemente inclinado, vago, e um sorriso mais fechado, que 

transmite alguma delicadeza e reserva, criando um cenário introspectivo e melancólico. 

Quando posto em diálogo com o poema do Livro de Mágoas, ―Dizeres Íntimos‖, 

escrito aos vinte e três anos, quase mesma época, revela um sentimento precoce de finitude e 

desalento. No verso: ―É tão triste morrer na minha idade‖, a poeta rompe com a expectativa de 

ter uma vida longa, como se já ansiasse pela morte (mesmo tão nova) e consequentemente 

abandonasse a esperança de continuidade e de realização. 

Na fotografia, apesar da postura serena, há uma expressão de tristeza, provocada pelo 

olhar melancólico, que se aproxima do tom reflexivo do soneto. Essa mesma melancolia é 

projetada na lírica, quando a poeta projeta a sua dor ao imaginar uma cova, sendo tão nova. 

Logo, tanto o registro visual quanto a palavra poética são atravessados pela fragilidade e pela 

dor. 
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Fig 5- Aos 22 anos 
 

 

É tão triste morrer na minha idade! 

E vou ver os meus olhos, penitentes 

Vestidinhos de roxo, como crentes 

Do soturno convento da Saudade! 

 

E logo vou olhar (com que ansiedade!...) 

As minhas mãos esguias, languescentes, 

De brancos dedos, uns bebês doentes 

Que hão de morrer em plena mocidade! 

E ser-se novo é ter-se o Paraíso, 

É ter-se a estrada larga, ao sol, florida, 

Aonde tudo é luz e graça e riso! 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

(Aos 22 anos. Guedes, p. 102) 

Dizeres Íntimos 

E os meus vinte e três anos... (Sou tão nova!) 

Dizem baixinho a rir: ―Que linda a vida!...‖ 

Responde a minha Dor: ―Que linda a cova!‖ 

 

(Espanca, 1919, ed. 2015, p. 134) 

 

 

 

A fotografia que segue abaixo mostra Florbela Espanca enlutada pela morte do irmão 

Apeles, vítima de um acidente de avião em Junho de 1927. A imagem retrata aquilo que o trecho 

do poema ―In Memoriam‖ anuncia: uma identidade marcada pela dor, pela perda e o luto. O 

olhar vago, o semblante grave a sobriedade do traje escuro compõem um retrato de 

recolhimento. E deixa claro a sua ruptura com o mundo, ao destacar ―já não sou irmã de 
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ninguém mais‖, pois a ligação com o irmão era muito forte. E isso a desestruturou. 

De forma complementar, por mais que o Livro de Mágoas, publicado em 1919, seja 

bem anterior a morte do irmão, o poema ―Desalento‖ destaca em Florbela a permanência desse 

estado de tristeza, no acolhimento da escuridão, ao rejeitar a luz do dia. E encontra na noite uma 

companheira, revelando de forma ampla a sua melancolia. 

O eu-lírico ao afirmar que tem ódio da luz e raiva do dia, destaca a noite como tempo 

de interioridade, a sua escuridão e tristeza interna, que reiteram a atmosfera sombria que 

também se evidencia na fotografia: 

 

 

 

 
Fig 6- Florbela de luto pelo irmão 

 

(Foto de Florbela, de luto pelo irmão, em 1927. Guedes, p. 197) 

 

 

―In Memoriam‖ de Charneca em flor, dedicado ao irmão morto: 

– Eu fui na vida a irmã dum só Irmão, 

E já não sou a irmã de ninguém mais! 

(Espanca, publicado em 1931, ed. digital consultada em 2025, p. 19) 
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Poema ―Desalento‖, do Livro de Mágoas, dedicado ao poeta A. Durão: 

 
Às vezes oiço rir, é ’ma agonia 
Queima-me a alma como estranha brasa 

Tenho ódio à luz e tenho raiva ao dia 

Que me põe n’alma o fogo que m’abrasa! 

 

Tenho sede d’amar a humanidade... 

Eu ando embriagada... entontecida... 

O roxo de meus lábios é saudade 

Duns beijos que me deram n’outra vida! 

 

Eu não gosto do Sol, eu tenho medo 

Que me vejam nos olhos o segredo 

Que só saber chorar, de ser assim... 

Gosto da noite, imensa, triste, preta, 

Como esta estranha e doida borboleta 

Que eu sinto sempre a voltejar em mim! 

 

(Espanca, 1919, ed. 2015, p. 156) 

 

As três fotografias que se seguem são de meses anteriores à sua morte precoce em 

dezembro de 1930. Porém, cada uma traz uma Florbela distinta, que performa a sua dor. 

Ainda que neste trabalho o foco seja voltado às fotografias, a próxima imagem a seguir 

é uma pintura a óleo de João Maria Espanca, que igualmente contribui para a imagem construída 

de Florbela, integrando-o à analise do conjunto visual da obra. 

Nesta pintura em questão, se destaca a mesma melancolia das fotografias anteriores, 

mas com o olhar mais apático, o corpo um pouco inclinado para baixo, ressaltando uma 

expressão de tristeza e falta de ânimo. Os cabelos desalinhados e a roupa escura pesam a sua 

expressão. O fundo da pintura é fechado pela escuridão e reforça a seriedade que foi retratada. 

O poema ―Hora que passa‖ dialoga muito com essa pintura, pois o eu poético se 

descreve como ―triste, abandonada e só‖, e se compara a um ―cão sem dono‖, que reforça os 

traços que a imagem apresenta, de desamparo e fragilidade. É possível perceber a perda da 

esperança de viver, essa intimidade sombria que o eu poético tem com a morte: ―como é triste 

a hora quando morre...‖, como se já tivesse morrido em vida. A alma ―triste, dolorida, escura‖ 

é projetada também na pintura, em que a escuridão em torno da figura a envolve como uma 

metáfora visual de sua clausura interior. 
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Segue abaixo a pintura juntamente com o poema: 

 
Fig 7- Retrato a óleo de Florbela 

 

 

(Retrato a óleo de Florbela feito por seu pai em 1929. Guedes, p. 204). 

 

 

Hora que passa 

Vejo-me triste, abandonada e só 

Bem como um cão sem dono e que o procura 

Mais pobre e desprezada do que Job 

A caminhar na via da amargura! 

 

Judeu Errante que a ninguém faz dó! 

Minh'alma triste, dolorida, escura, 

Minh'alma sem amor é cinza, é pó, 

Vaga roubada ao Mar da Desventura! 

Que tragédia tão funda no meu peito!... 

Quanta ilusão morrendo que esvoaça! 

Quanto sonho a nascer e já desfeito! 

 

Deus! Como é triste a hora quando morre... 

O instante que foge, voa, e passa... 

Fiozinho d'água triste... a vida corre... 

(Espanca, publicado em 1923, ed. 2013, p.43). 
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Já nesta foto a seguir, mostra uma Florbela elegantemente vestida, com um chápeu 

deslumbrante de abas largas, colar de pérolas e uma estola de pele, em uma pose repassando 

altivez. O cenário alegre ao fundo, que parece ser um jardim ou parque, compõe a leveza da 

fotografia. É como se a poeta apressentasse ao mundo essa figura segura, distanciando-se da 

imagem de fragilidade associada à sua figura poética. Esse registro visual dialoga diretamente 

com o poema ―Eu‖, de Charneca em Flor (1931), no qual Florbela entra em conflito com sua 

identidade, afirmando: ―Até agora eu não me conhecia/julgava que era Eu e eu não era/Aquela 

que em meus versos descrevera/ tão clara como a fonte e como o dia‖. 

Nesse poema, revela-se um eu fragmentado que oscila entre a ilusão do eu e o 

reconhecimento no outro. A fotografia, por sua vez, sugere uma Florbela voltada para fora, 

construída para o olhar do outro, ao passo que o poema a aproxima de si mesma através do 

encontro com o outro. 

Florbela também não gostava de demonstrar uma imagem negativa de si, tanto de 

forma estética quanto ao seu interno, como fica evidente em um trecho de uma carta: 

Para os que convivem comigo, e que julgam conhecer-me sou alegre porque 

sou blaguense e irônica. Não conto a ninguém esta tristíssima inferioridadede 

me sentir uma exilada de toda a alegria sã, franca; não mostro a ninguém a 

miséria da minha miséria de inadaptável, de insaciada. Detesto o ridículo dum 

rosto olheirento melancolicamente debruçado com ares de vítima... (in vol. , 

carta nº 148. Guedes, 211). 
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Seguem abaixo a fotografia e o poema: 

 
Fig 8- Florbela em Évora 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

(Évora, 17-7-1930. Guedes, p. 211) 

Eu 

 

Até agora eu não me conhecia, 

julgava que era Eu e eu não era 

Aquela que em meus versos descrevera 

Tão clara como a fonte e como o dia. 

Mas que eu não era Eu não o sabia 

mesmo que o soubesse, o não dissera... 

Olhos fitos em rútila quimera 

Andava atrás de mim... e não me via! 
 

Andava a procurar-me - pobre louca!- 

E achei o meu olhar no teu olhar, 

E a minha boca sobre a tua boca! 

 
E esta ânsia de viver, que nada acalma, 
E a chamada tua alma a esbrasear 

As apagadas cinzas da minha alma! 

 

(Espanca, publicado em 1931, ed. digital consultada em 2025, p. 04) 
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Nesta próxima fotografia clássica, Florbela Espanca está trajando um vestido escuro, 

adornada por um longo colar de pérolas e um casaco preto, que realça toda a sua vestimenta e 

a sua postura séria e pomposa. E ressalta um ar de dramaticidade, como se encenasse uma 

personagem maior do que a si mesma. O contraste do fundo e sua figura centralizada destaca a 

sua presença forte na imagem, em uma representação de uma mulher- poeta, digna de uma 

fotografia para a capa de um livro, registrada em 1930 para a publicação do livro Charneca em 

flor. 

Esse registro dialoga fortemente com o poema ―Conto de fadas‖, de Charneca em flor, 

no qual seu eu poético oferece ao outro não apenas consolo, mas também um universo de 

encantamento: 

Eu trago-te nas mãos o esquecimento 
Das horas más que tens vivido, Amor! (...) 

Dou-te, comigo, o mundo que Deus fez! 

Eu sou Aquela de quem tens saudade, 

A princesa do conto: ―Era uma vez...‖ 

 

(Espanca, 1931, ed. digital consultada em 2025, p.03) 

No poema, a poeta se reinventa, mesclando o real e o fantástico, em sua personagem 

literária, que busca ascender e transcender para romper a dor do outro e a sua própria dor. 

A fotografia reforça essa fabulação poética. O colar de pérolas e o casaco elegante, 

remetem a uma aura aristocrata, como se Florbela encarnasse ―a princesa do conto‖, de que 

aborda no poema. Contudo, ainda traz um olhar carregado de melancolia, como se estivesse 

entre o ideal e a realidade. Se nos versos a poeta promete ao amado ―o esquecimento das horas 

más‖, na imagem, seus olhos transmitem a impossibilidade de escapar ao sofrimento. Logo, sua 

identidade se (des)constrói entre a idealização romântica, no seu papel de princesa e a 

manifestação de uma dor inescapável, que na imagem deixa transparecer as fissuras da 

personagem criada. 
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Segue abaixo o poema completo e a fotografia em questão: 

 

 
Fig 9- Fotografia para publicação no livro Charneca em Flor 

 

(Fotografia de 1930, tirada para ser publicada no livro Charneca em Flor. Guedes, p. 218). 

 

Conto de fadas 

Eu trago-te nas mãos o esquecimento 

Das horas más que tens vivido, Amor! 

E para as tuas chagas o ungüento 

Com que sarei a minha própria dor. 

Trago no nome as letras duma flor... 

Foi dos meus olhos garços que um pintor 

Tirou a luz para pintar o vento... 

Dou-te o que tenho: o astro que dormita, 

O manto dos crepúsculos da tarde, 

O sol que é de oiro, a onda que palpita. 

Dou-te, comigo, o mundo que Deus fez! 

- Eu sou Aquela de quem tens saudade, 
A princesa do conto: "Era uma vez..." 

 

(Espanca, publicado em 1931, ed. digital consultada em 2025, p. 03) 
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Na fotografia abaixo, Espanca apresenta-se em pose reflexiva, apoiando o rosto na 

mão e lançando um olhar observador e provocante, mantendo uma singela introspecção, 

trazendo um sorriso bem leve. Nesta também está bem vestida, com casaco de pele, colar; que 

rementem a uma imagem de sofisticação, que também se trata de uma fotografia digna de capa. 

Seu olhar é direto, de expressão intensa e de sedução contida. E remete a uma femiminilidade 

marcada pelo paradoxo: entre a introspecção e a exterioridade da pose, em sua sensualidade de 

mulher. 

E nesse sentido, encontra um movimento paralelo com o poema ― A Mulher II‖, do 

livro Trocando Olhares, em que a poeta destaca a contradição da condição feminina: ―Ó 

Mulher! Como és fraca e como és forte‖/ Como sabes ser doce e desgraçada!...‖, versos que 

projeta o paradoxo de ser mulher, na doçura e amargura. Ressalta ainda o sofrimento do silêncio 

das paixões; a tensão entre desejo e repressão. A fotografia sugere esse ponto: uma sensualidade 

insinuada, ao mesmo tempo, internamente, convive com suas amarguras. 

Assim, imagem e poema se articulam, revelando a poeta como uma mulher paradoxal: 

frágil e forte; doce e amarga; contida e sensual, ressaltando a sua complexidade. 

 

Figura 10- Foto para capa de um folheto 
 

 

(Foto publicada na capa do folheto < o maggio>que 

Guido Battelli viria a editar em Florença , em 1935. 

Guedes, p. 221). 
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A Mulher II 

 

Ó Mulher! Como és fraca e como és forte! 

Como sabes ser doce e desgraçada! 

Como sabes fingir quando em teu peito 

A tua alma se estorce amargurada! 

 
Quantas morrem saudosa duma imagem. 
Adorada que amaram doidamente! 

Quantas e quantas almas endoidecem 

Enquanto a boca rir alegremente! 

Quanta paixão e amor às vezes têm 

Sem nunca o confessarem a ninguém 

Doce alma de dor e sofrimento! 

 

Paixão que faria a felicidade. 

Dum rei; amor de sonho e de saudade, 
Que se esvai e que foge num lamento! 

 
(Espanca, 1915-1917, ed. 2015, p.54) 

 

Ao fazer a leitura dessas fotografias, é importante destacar como certos elementos 

visuais carregam sentidos que ultrapassam o que a imagem pretende comunicar. É nesse ponto 

que Barthes (1984) chama a atenção a respeito dos detalhes secundários que podem adquirir 

uma forma expressiva dentro da fotografia; pois nem sempre aquilo que parece central é o que 

realmente ―fere‖ o olhar. 

Para compreender de que modo certos elementos fotográficos ganham força dentro de 

uma fotografia, convém destacar à reflexão de Barthes (1984) sobre punctum. Ao revisitar uma 

fotografia de William Klein, de um menino que sorri enquanto alguém lhe aponta um revolver 

à cabeça, Barthes mostra que o punctum é o detalhe que acrescenta à fotografia ―e que todavia 

já está nela‖ (1984, p. 85), e raramente coincide com aquilo que esperaríamos que nos ―ferisse‖, 

que Barthes chama de studium, o que está sempre codificado. E nessa cena, o gesto violento do 

revólver, embora evidente, representa antes o studium. E o que tocou o teórico foi um detalhe 

mínimo, quase deslocado da cena principal, que foi os ―maus dentes do garoto‖. Detalhe esse 

que passaria despercebido por conta do contexto dramático da cena. Porém, é algo que rompe 

a hierarquia dos elementos da imagem e perfura a superfície da fotografia. 
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Dessa forma, é importante acentuar que nas fotografias de Florbela, a presença do olhar 

é muito importante, pois tem uma força marcante, o detalhe que escapa. Barthes (1984, p. 167) 

reforça que ―o olhar , se insiste (e ainda mais se perdura, atravessa, com a fotografia, o Tempo), 

o olhar é sempre virtualmente louco: é ao mesmo tempo efeito de verdade e efeito de loucura‖. 

A fotografia de Florbela, portanto, não apenas acompanha a obra, como também 

participa da sua encenação, revelando uma poeta multifacetada na sua identidade poética, e 

confirma sua natureza plural, que se fabrica tanto na encenação da fotografia quanto na 

fragmentação lírica de sua escrita. 

Dessa forma, as imagens aqui mostradas não são apenas registros documentais da 

poeta, mas também compõe uma narrativa que (des)constrói seu eu poético. 
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6. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

No presente estudo, o percurso desta pesquisa permitiu compreender como a obra 

poética de Florbela Espanca, juntamente com a sua fotobiografia se interligam em um 

processo de construção e desconstrução, atravessados pelo seu eu poético. Ao abrir o baú da 

poeta revelou-se não apenas a trajetória de uma autora que se encena em um eu poético 

marcado pela mágoa, dor e melancolia, como também a forma como seu legado foi ganhando 

novos significados a partir de múltiplos olhares. 

Nas discussões e teorizações sobre o estudo dos arquivos e acervos, vimos que o 

arquivamento envolve poder, esquecimento e seleção. Nas fotografias estão as lembranças e 

os olhares que perduram no tempo; histórias que permanecem como registros de toda uma 

vida. 

Nesse sentido, às fotografias de Florbela se torna uma espécie de palco íntimo, onde 

os seus gestos e expressões performam uma dor que, embora interior, se deixa capturar pela 

lente e têm estreito diálogo com seus poemas. A presença de um olhar melancólico, um 

sorriso introspectivo, um apagar-se lento diante da câmera, pode ser lido como o reflexo 

visual de uma trajetória marcada por perdas e mágoas. 

Por fim, dentro do baú de Florbela, as fotografias também performam com a sua 

poética, capaz de projetar um espetáculo de dor e sensualidade, ultrapassando a escrita, que 

reitera sua condição de um eu fragmentado, plural e performático. E ainda como pontua 

Barthes (1984, p. 25): ―a fotografia é o advento de mim mesmo como outro‖, ou seja, a 

fotografia não captura a pessoa em sua totalidade, mas uma versão construída dela. O que 

revela a sua complexidade poética, cuja imagem permanece aberta a reinterpretações. 

Dessa forma, as fotografias aqui mostradas, não são apenas registros documentais de 

Florbela, como também narrativas que participam da construção de sua identidade poética. 

Se por um lado, confirmam o ―isto-foi‖ barthesiano, testemunhando a existência real da 

poeta, por outro, revelam o caráter interpretativo das imagens. Nesse processo, as imagens 

deixam de ser apenas documentos para tornar-se espaço de leitura, sempre aberta ao olhar 

de quem as interpreta. 

É nesse sentido que Manguel (2001) pontua que ao ler uma imagem, ela pode nos 

parecer perdida em um abismo de incompreensão, por serem feitas de interpretações 

múltiplas e ainda acrescenta: ―Toda imagem é um mundo, um retrato cujo modelo apareceu 

em uma visão sublime...‖ (2001, p.29). 
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Assim, a fotobiografia de Florbela não apenas preserva sua memória, e sim, oferece 

ao leitor um campo vasto de significados. 
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